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TRÁFICO

Delegadovai
pedir prisãode
cincoolheiros

TV GAZETA/REPRODUÇÃO

Os olheiros usam radiocomunicadores para informar aproximação da polícia

Homens já foram
identificadosedeverão
terdetenção requerida
napróximasemana

TATIANA MOURA
tmoura@redegazeta.com.br

Cinco bandidos que atuam
como olheiros do tráfico vi-
giandodiariamenteotraba-
lho da polícia no bairro Je-
susdeNazareth,emVitória,
foram identificados na ma-
nhãdeontem,eterãoospe-
didos de prisões decretados
na próxima semana.
Conforme a TV Gazeta

noticiou,comexclusividade,
na última quinta-feira, os
“sentinelasdotráfico”moni-
toram a movimentação da
polícia24horaspordia,para
que o tráfico de drogas não
seja prejudicado.
Deacordocomodelega-

do adjunto daDelegacia de
Tóxicos e Entorpecentes
(Deten), Fábio Pedroto, a
identificaçãofoi feitagraças
a um trabalho de levanta-
mento de informações que
duas equipes realizaramna
manhãde ontemnobairro.
“Combaseem informa-

ções da nossa inteligência
eemdenúnciasanônimas,
as equipes, descaracteri-
zadas, foram ao local, on-
de foi possível identificar
esses indivíduos. Elas já
realizaram os levanta-
mentos necessários, e no
decorrer da próxima se-
manadevemosrealizaral-
gumas prisões”, detalhou

o delegado.
Ele afirma que os olhei-

ros têmumpapelde funda-
mental importância no trá-
fico de drogas, e têm como
única função vigiar o traba-
lho dapolícia.
“Eles não andam arma-

dos e não usam drogas. A
única função é avisar a
chegada da polícia ou de
quadrilhas rivais. Para is-
so, usam radiocomunica-
dores, fogos de artifício e
pipas.Agoraestãocriando
gruposnoWhatsAppetro-
candomensagens, mas os
rádios ainda são o meio
mais utilizado”, conclui.
Otrabalhoéininterrupto,

muitas vezes, organizados
em escalas, com horários
pré-fixados.SegundoPedro-
to, emoutrasocasiões, já fo-
ram apreendidos cadernos
não só com as escalas, mas
tambémospontosestratégi-
cos emqueos “olheiros”de-
vemficarparamonitorar24
horas, de forma eficiente, a
movimentaçãodapolícia.
Nas imagens captadas,

aparecemoitopessoas, con-
tudo, o delegado acredita
queotráficonaregiãoenvol-
ve muita gente. Ele ressalta
queestãosendofeitoslevan-
tamentos para identificar
nãosóaspessoasqueapare-
cemnasimagens,mastodos
queparticipamdaorganiza-
ção criminosa, sobretudo, o
chefedo tráficona região.
“Não temos ideia de

quantos traficantes atuam
na região, mas o tráfico lá
envolve muita gente, pois
nas imagens aparecem
apenas os olheiros, mas
tem os vendedores varejis-
tas e os gerentes”.
Os trabalhos de investi-

gaçãoprosseguemnapróxi-
ma semana. Se as pessoas
que aparecem nas imagens
forem localizadas, poderão
ser indiciadas por tráfico de
drogas,portrabalharemco-
mo informantes de associa-
ções criminosas, além de
responderem por crimes
previstos na lei de teleco-
municações. Juntos, osdois
crimespodemtotalizaruma
penade20 anos.

DIÁLOGOS

t Sobre um carro da
Polícia Civil que passava
na Avenida Beira-Mar
Olheiro 1: Do cais,
atividade tá indo uma barca
da preta aí pro seu lado.
Olheiro 2: Atividade,
hein. Vê se passa, passa
direto...
Olheiro 1: A visão das
casinha?
Olheiro 3: Tá de boa, tá
de boa, patrimonial tá
passando. Tudo dois.

t Sobre uma viatura que
passou no ponto de
observação
Olheiro 1: E ae das
casinha a visão?
Olheiro 2: Eu acho que
ela vai entrar pra rua do
garrafa, calma ae... tá
passando a barquinha,
parou no sinal tá olhando
pra cá o policial, tá
parada no sinal.
Olheiro 1: Taca pedra fi e
sai correndo.
Olheiro 1: Direção
garrafa fi?
Olheiro 2: Parado, tão
parado aqui ainda no sinal,
eles veio do sentido horto
e veio passando sentido
garrafa.

t Olheiro fala sobre uma
viatura que está em um
posto de combustíveis
Olheiro 1: Ae tão parado
no posto, parado no
posto?
Olheiro 2: Tão parado lá
debaixo do posto, como
se tivesse abastecendo,
ta tranquilo lá, tá lá
debaixo do posto.

Olheiro 1: Atividade por
que eles (inaudível).
Olheiro 2: Não, não
porque eles não tão me
vendo não, tá tranquilo,
se eles saíram e tá pra
outro lado, mas tá
tranquilo, tá dois tá dois.

tOlheiro leva bronca de
comparsa por não avisar a
chegada da viatura
Olheiro 1: Coé mano,
como é que você deixa
os homi passá assim,
doido.
Olheiro 2: Que que é
mano, falei lombro, lombro.
Olheiro 1: Mas você
gritô já tava aqui em
cima, doido.
Olheiro 2: Parasita não
mano, cê tem que ver a
hora que eles entra lá,
parcero.
Olheiro 2: Eles entraram
pela rua de cá, mano, a
rua de... do lado aqui, ó.
Olheiro 1: Então mano,

mas você tem que avisar
quando eles entra lá na
pista lá, mano.
Olheiro 1: Atividade,
mano, atividade.
Olheiro 2: É nóis, tá dois.

t Sobre um carregamento
de maconha
Olheiro 1: deixa eu te dar
uma ideia. Passou o que aí?
Quatro cargas de
maconha?
Olheiro 2: Só. Quatro
carga né?
Olheiro 2: Logo vi. Tá
magrinha aqui no ps. essa
maconha tá magrinha.

t Sobre a dificuldade de
monitorar a região por
causa da fumaça
Olheiro 1: Não tá dando
para enxergar nada. Essa
fumaça aqui.
Olheiro 2: Lá da Serra
Olheiro 1: Na moral,
chega aí para você dar
uma olhada filho. Não dá
para ver a Terceira Ponte...

TAREFA

“Eles não andam
armados e não usam
drogas. A única
função é avisar a
chegada da polícia”

FÁBIO PEDROTO
DELEGADO
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Morro de Jesus de Nazareth, o local dos flagrantes
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